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A origem barroca: o papel do erro na formação do sistema literário brasileiro

A contribuição milionária de todos os erros.

Oswald de Andrade, “Manifesto Pau-Brasil”.
Berro pelo aterro, pelo desterro

berro por seu berro, pelo seu erro

Caetano Veloso, “Qualquer coisa”. 

Menard (acaso sin quererlo) ha enriquecido mediante una técnica nueva el arte detenido y rudimentario de la lectura: la técnica del anacronismo deliberado y de las atribuciones erróneas. 

Jorge Luís Borges, “Pierre Menard, autor del Quijote”. 
Ementa: Esta disciplina parte da querela acerca do barroco para demonstrar como sua recepção extraviada – caso se adote o ponto de João Adolfo Hansen – realizada por romancistas e poetas brasileiros modernos e contemporâneos foi responsável pela constituição de parcela essencial do sistema literário brasileiro situado entre o início do século XX até o presente. Tomar-se-á, além dos escritos de Gregório de Matos e Padre Antônio Vieira, a literatura de escritores brasileiros do século XX como Osman Lins, Nuno Ramos, Guimarães Rosa, Paulo Leminski, Oswald de Andrade, Carlos Drummond de Andrade, João Cabral de Melo Neto, Haroldo de Campos, entre outros, para exibir o deslocamento do lugar da sátira e do excesso na literatura brasileira moderna quando tomada em comparação com a literatura colonial. Tais movimentos serão embasados pelas perspectivas críticas de Araripe Júnior, Oswald de Andrade, Antônio Cândido, Haroldo de Campos e João Adolfo Hansen. 

A presença de um possível erro de leitura que permitiria a reaproximação entre literatura moderna e colonial impõe os seguintes problemas: 1) a escrita poética como leitura da tradição; 2) a leitura na forma das categorias borgeanas das “atribuições errôneas e anacronismos deliberados” (e a incapacidade de a leitura se realizar como dissociação pura entre gozo e juízo, segundo os termos da teoria da recepção); 3) e finalmente: o papel do erro e do acaso como origem (arkhé) da cultura e da criação, onde antes se acreditava a presença de um evento originário fundador e/ou essencial que produziria filiação.  

Pontos do cronograma: 

1. O barroco como origem extraviada: voltas do cânone. 

2. De que riem os brasileiros? A sátira barroca e a moderna. 

3. Barroco e linguagem: fofocas, berros e bestas.  

4. Barroco e tempo: história, anacronismos, dobras e deterioração.  

5. Barroco e natureza: a sensualidade da physis e espaços labirínticos.  

Avaliação: 

1. Prova aberta em sala de aula no valor de 30 pontos no dia.

2. Dois trabalhos escritos e um seminário no valor de 05 e 20 pontos, respectivamente.  

3. Trabalho final com o mínimo de cinco páginas no valor de quarenta (40) pontos.  
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